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CORPUS - breve definição

• “[...] uma coleção de textos compilados em formato

eletrônico e capazes de serem analisados semi-

automaticamente ou automaticamente em uma variedade de

formas.” (BAKER, 1995, p. 225).

•Pode ser composto tanto por textos escritos quanto por

textos falados.

“[…] a collection of texts held in machine-readable form and capable of being

analysed automatically or semi-automatically in a variety of ways.”



EXEMPLO DE CORPUS

http://www.linguateca.pt/COMPARA/ 



OBJETIVO(S)

• Geral: tradução de um pseudodialeto caipira (Bagno, 2011)

brasileiro para um pseudodialeto caipira estadunidense

(tentativa de representação; linguagem escrita + HQs);

• Específico: Tradução comentada de HQs do Chico Bento,

personagem de Maurício de Souza, utilizando-se da

ferramenta de corpus como instrumento facilitador do

processo tradutório.



LI’L ABNER

• Personagem criado por Al Capp em 1934;

• Foi escrito até 1977;

• Representa o típico caipira norte-americano e utiliza, em

suas falas, um pseudodialeto caipira (Inglês Americano);suas falas, um pseudodialeto caipira (Inglês Americano);

• Base para as traduções já realizadas de Chico Bento;

• Proposta feita pela MSP: manutenção das HQs de Li’l Abner

como base para as futuras traduções de Chico Bento.



•

LI’L ABNER

Disponível em: http://comics.com/lil_abner_classics/



A TURMA DO CHICO BENTO

• A turma foi criada em 1961, por Maurício de Souza;

• Chico Bento foi criado em 1963;

•Os quadrinhos do Chico Bento contam a

história de uma turma de moradores caipiras

da fictícia Vila Abobrinha, que representa uma típica

cidade do interior de São Paulo;

•Os personagens, por serem moradores da zona rural, não

falam de acordo com a norma padrão da língua

(pseudodialeto caipira; Bagno, 2011);



Quanto às conclusões dos pesquisadores sobre semelhanças do Chico com
o Jeca Tatu, fica por conta desses mesmos pesquisadores. Eu, mesmo,
nunca pensei em aproximar as duas imagens. Mas essas conclusões talvez
sejam provocadas pela origem dos dois personagens: Chico é uma
montagem de características que vi e vivi na minha infância, nas cidades
de Mogi das Cruzes e Santa Isabel. [...] Jeca Tatu é um personagem criado
pelo Lobato, a partir de observações que ele fazia de roceiros do mesmo

A TURMA DO CHICO BENTO

pelo Lobato, a partir de observações que ele fazia de roceiros do mesmo
[local]. Uma ou outra coisa em termos de hábitos, costumes, uma ou outra
coisa em termos de moldura, deve ser semelhante. Mas definitivamente
Chico Bento é mais um tio-avô meu, roceiro da região do Taboão (entre
Mogi e Santa Isabel). (Grifos meus).

(Entrevista Maurício de Souza. Disponível em:
http//:www.monica.com.br/mauricio/cronicas/cron269.htm.)



A TURMA DO CHICO BENTO



METODOLOGIA

• Corpora utilizados para a tradução comentada: 3 HQs de Chico
Bento, suas respectivas traduções e, também, HQs originais de Li´l
Abner;

• Construção de um mini-corpus paralelo bilíngue Português –
Inglês (Baker, 1995). O alinhamento inicial se dará por meio deInglês (Baker, 1995). O alinhamento inicial se dará por meio de
HQs do Chico Bento em Português e seus respectivos textos-alvo
em Inglês, contidos nowebsite da Turma da Monica;

• A construção do mini-corpus servirá como um guia para a
tradução comentada, e esse corpus será alimentado à medida que
as traduções forem sendo realizadas.



CHICO BENTO – TF E TT

Texto Fonte
Chico Bento

Texto Traduzido
Chico Bento

Disponível em: http://www.monica.com.br/index.htm



CHICO BENTO – TF E TT

Texto Fonte
Chico Bento

Texto Traduzido
Chico Bento

Disponível em: http://www.monica.com.br/index.htm



•

ALINHAMENTO – NOTEPAD 



CASUALCONC  - Concordanciador simples

http://sites.google.com/site/casualconc/web-parallel-concordancer



CASUALCONC  - Concordanciador simples



CASUALCONC  - Concordanciador simples

Text 1 Text 2

CB B1: Uai, o qui hove ca
minha arvre?

CB B1: Garsh! Whut happened 
t' m'tree?

CB B1: Dexa eu vê si intendi
o qui ocê qué fazê, primo...

CB B1: Lemme see ef ah 
unnerstand whut yer doin’, 
cuzzin...

o qui ocê qué fazê, primo...
cuzzin...

CB B62: Eu só to iscrivinhando
as coisa qui eu vejo! Isso é 
errado?

CB B62: Ah´m only writin’ 
‘bout whut ah see! Is this 
wrong?

CB B13: Acho bão avisá o pai 
pra vê o qui ele pode fazê...

CB B13: Reckon ah'd better tell 
pa an' see whut he kin do...



CASUALCONC  - Concordanciador simples

CB B4: Intonci... CB B4: Wa´ll then...

CB B11: Intonci, vira a 
máquina pra lá, qui ocê inda 

CB B11: Jes’ turn thet machine 
around, cuzzin! Yuh kin git a 

Text 1 Text 2

máquina pra lá, qui ocê inda 
pega um crose!

around, cuzzin! Yuh kin git a 
close-up!

Zé Lelé B32: Tá 
legar, intonci...

Zeke B32: Wa´ll... Aw-right!
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